
GOVEBNO OO ESTADO DE SÃO PAULO
SECFETARIA DE ESTAOO DO MEIO AMBIENTE
COII]IPANHIA AMBIENTAL OO ESTADO DE SÃO PAULO-CETESB

LICENçA AMBIENTAL DE INSTALAçÃO
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a seôretaÍia do Meio ambienle do Eslado de sâo Pauto - st\,tA no uso dâs âlÍibuicõês oue the
conleÍe a Le Federa 6933, de 31 de agoslo dê 1931, quê d spõê sôbré â Pô itica Nacionatdo
Meio Ambiente. rêouãmenlada pe o Decrcro Fede@t99.274, de 06 de junho de 1990, e defiats
rcrmas peíinentes ehü€ a presenle Llcença ambiêntãl de lnsrálàção, @m base no PaÍeceÍ
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CAFÀCÌEFIZÀCÁO DO ElTPFEENOIMEMO

DÉscÊçÁô mpbd4rodoieber4k eÉ;ú;;aÍi;bõffi

â) a prcsônlê Lrcên9a Ámb entqr dê Instaraçãô deverá pemâneceÍ io
b) PGvamenrê à opêrâção do empÍeend mánrô dêvêrá seÍ oblida a L@nça Ambenratde OpeÌaçáo.

dós o6q5ras.â E9 srà(aô âT vso,
d a LicênÇâ ahbênla de opehçáó domenre será concodida âpós o cúmprimênlo dâs ôxiqêôôiâs

d) a prcseilê LcênÇa anbenlalde nslââÇáó ôão dispensa nem subíilu rluâisquor avaÈs, ticsnçâs,
redera , eíadua ou

nrnô'pa, bêm comofáo siqôÍidâ reconhecimênlodê quaÌquôr d Èrôde pÍopredadê
e) nrosh(n) â prcsenie Lcei0â 01 ânôxo(s)
rr o pÉzodô va dâdê dsh L,cença Âmbiênla de nsìataÇão e de 06lsErs) aio(s) a co ârdadâlâdê
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ANEXO

GOVEBNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECFETAFIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE
COIúPANHIA AIMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO - CETESB

o prêsenre anero é pade inlêqrante dâ LrcENçÂ aMBTENÌaL DE rNsÌÂLAÇÁo N ' 33475

Paía aconlnuidadêdo licencimenlo ambiental, o empreendedor deverá ãpresenlar
paraanáisee aprovaçAo da CEÌESB, o alendimenlo às sequiÕÌes exigènclas:

1. Anles do inrcio das Obras

1.1 AD@senlaÍ manileslacão dã PrêleituÍa Muncioatde São Pauo sobÍe o atendimenio ao
Pa€ceÍÌécnico nq 059/DECONÌ G/2009
l2 apresenÌaÍ inromaÇões sobÍe o camenô de obÍas (ôcâlzâção, diúensões, inlraestÍulufa
sislemas de dGnagem, unidades ìnduslrias élc), o g€Íenciânênto e desÌìno Íìnaldos Íesiduos
QeÍados, e a descÌição dos sislefrâs dé Íâramento dc esqotos saôilánós gêÍados nós €nteúos
dê ôbÍa e dôs eÍ uenles geEdos noÍuluroPátiode Eslãcionamenlo/ManulenÇão. Na hiÉlese
dos eiluenlesseren encaminhados pâÍa a Íede de esqolos da SABESP ap.esentaÍ íespecliva

1 3. Para o Íecho da obra na poÍção cent€ dâ vlâ púb ica éxislénìê, avalìaÍ a possibl idade
das áÌeaspolenclais esuspêilasidedlicadasdegeGrem plumasdeconlam ôa9ão en Íasê
dissovdaelase vre que possam seÍ €pladas du6nre a Íealzaçãô das obras e inlerleÍr nas
mesmas Com base nessa ava iàção, apreseôhÍr resu lâdós dâ invêsìiQação conÍmalóÍia
baseada na avaliação da quâ idâdô da água subleíânea a lusanle das árêãs côns deadas
suspelas que possm nledeÍÌ.a rea iação das obÍastPlano de Gerencamenlo de aÍeas
Contahinãdâs que leve em consideÍação as caÍacìerísli€s da obÍa. o mo.loramento ambenlãl
duranle a obE as medidas a seÍem seauidâs iâ eve.tualdêtecçãô dê mateÍalconìamlnado
(soLosalu@do e água subteíânea 6ú ndiciosde conIaninação). PâÍa c Íechos da obÍa em
le Íe n os clâssiflcados cóno á rêas pote ncialm enle conlam nad as, ap resentaÍ Íes u lladôs dâ
Ìnvesliqação conlirmatóÍa Com base nos Íesu iadôs, dar pÍôsseçu menlo às demãls elapãs do
pÍocesso de geÍenciamenìo de árcas contaminadas (invegigaÇão delalhâdâ, avâ iaçâo de risco
e dêliôioão dâs nedidas de interuencão), @nlorme Decisão de 0 retoÍ a n! 103/2007/C/E.
I 4. l.c uÍ no PrcgÍâmâ de Monroamenlo do Me o Físico a avaliação do componanento das
ed ricações indeúas e do viáÍ o duÍânìô â np antaÇão e a opeÍaÇão, e âs respectivas medìdas
nos €sos de não conlomidadesi ô dôrâ hâmento do oÍoielo ê dos métodôs constrúr vos do
ÚneldêinG gãção;o €slabelecimenlo de paÍámetrG de seou€nÇa (nive s de proleto, de
ã|ônâ ê de êmeÍoénciã) e respeclivas med das nos caes de u IÍapassagem de lais parãmetrcsì
e o plãnô dê moniloÍamento para a evenluãl uli iaçáo de explosivos na @nslÍução do lúnel.
Incluf lambèm os seguinles ltens: os pÍôcedimenbs € os ôcâis dêdispos Ção das ãguas
slbleíâneasa serem bombeadas dúanìe ô rebaixamento dê âqufierôs, bem como 6
mebdoLoo âs e Írêqu€ncãs de análseda qualdadê das águas bonbeada$ e evenluais
lÉtâmenlÔs p.éviôs à sua disposição.
1 5. CômpÍovâÍ a ex€cuÇão do levanlamenÌo e €dãslrãmenlo das ed li@Çôes lindeims, cofr
Íelação âos aspe ctos eskut! Íâis e d ê l! n dação, ap resenlando os Íes u râdos das vislo rias
lé .ncasp 'ér ' ice,eè l iÈdàsêô,  req iJo, ' |oroEj '  cobxdo\ .
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ANEXO

1.6. Apresenlara Anolação de Fêsponsab lidãde Técnica do pojelo êxecutivo do

1 .7 Aprêsen1aÍ oulorga do Depadamento de Águas e Eiergia ElétÍ ca DAEÊ para â
êxecução de lravessias dê obÍas e seruiços q!ê nleí râm nos recuBos hidrcos
superl ciais, coniorme delermlnam a PorlaÍia DAEE 717196 e a Resoluçáo Conjunta
st",l!,/sEFÌHs 0t/051
1.8. Casô sejam idenllÌ@das inleíeÍênc as dô cone dê €ba xamento do âqüifêÍo efr DóÇos
cadasÍados no DAEE. âpÍesenlaro Íespecl vo levanlamenro dos poços, bem como as m€d das

1 L Apresenlâros ponros de mon loramento dos niveis de tuido âmbiênre (LÍa) nâs áreas
Indeías ao empreendmenlô, assim cohô os ponlos de mon(oÍamenlo de ve oc dade dê

1.i0 comprovara mplemenìação do PÍooÉna d€ cômunicâÇãô socârespec ârnente iuito à
população a serdesapÍôprada e re ocadai
1.rl aprêsenlar ô câdâslÍo e os acoÍdos am gáveis ou as m ssóes napossedasárcasa serem
desapÍôpdâdas paÍa implanlação das obras
1 12 Apresenlar o cadastÍo das nfrãêstÍuluEs e seNÇos de uliidade púb ca a seÍem ãlerâdôs
pe o empree.d menlo e Íespedivâs ãurôÍuções das concessionáÍias ou órqãos r€spónsávêis.
1.13. Apr-êsenhr plâno d€ desMo de Iíálego paÍa a lase d€ imprânlaçáo do empreend menlo
apÍovadô pelâ cEÌ ê Dsv.
l.l4.Apresenlaras manlestaçõesdo TPHAN CoNPBESP e CoNDEPHAAÌ, rêtâlivas às
polencia s nleíeréncias aos paÌÍihônlos aÍqueológ co, hlstór co e curlura.
|  5  Ao ' - \ead '  a  a . lo izç ioooDeFa' lanenlode Pd 'ques ê À eaeve oes-oFoavEod
Preíelura i/unicipa de São Paulo para â suprêssão de v€gerâção.

2. Durànie â implaniãção do empÍeend menro

21ÁpÍesenlarrelatóÍosqladÍimesìaisdeâôompaihamentodôsPlanos€ProgÍamas
Ambienlais nlormandosobrc o avânçô dã obrã, o acompanhamento da mpemenlaçãodos
panos€ progEmas dandodestâquê paÌa os pÍocedimenros ambjênÌajs adôrâdos, âs ôão
ónfoÍm idâde s ve rií .âdas em campo eas aÇóes coíelivas adoladas
2.2 ApÍesenbr pÍojelo do s slema viáro apíovado pÍevam€nle pera CETe DSV, conlempandol
áreas paE o embaÍque e desembaÍque dos pâssaqéirôs, áréâ pârâ â inb9ração com oulros
equipamenlos de taispóne abnd menlo às d Íelrzes v áÍias do Plano BegionalEslEtégiôo da
V a Ptudênt€, assim como, as Íecomendâçóes dô PâÍeceÍ Ìécnico nq 059DECONÍ G/2009 da
Preíe tura i/unicipa de São Pauto.
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3. Antes da emissão da Licença Ambienlalde Op€Eção- LO

3.1 ApresenlaírealóÍosdeênceíamentodosPlanosePÍoqramasAmbientas, nlomando
sobre adóção dô cuidados ambienlals no enc6Íamenlo da oúa, ta s como: a lmpeza comoleta
e a Íeconslituição das condições oriO nâ s (cob€nuG veqelal, pavimentação, estabilzação
geolècnica) das áÍéas aÍekdas;a s naiiaÇão doìrêchô a éfr da desã vâçãô e récupêrãÇãô dos
cântê rôs d€ obÉ e das áeas de aoo o.
3.2. Apresenlaí re alóÍo finalinlomâôdô sob.e a avalação dos móveis s tuados lunto ao
lraçãdo do MelÍô. as ações inplemenladas no ámbito do P ano de conlÍole InslÍumenlado, o
levantamento dos danôs Íemanescentes decoÍeibs das ôbÍâs 6ãs ôv€ntua s fredidâs

3.3. ApresenlârosÍêsultadosdoPÍogramadêMonitoÍamênroArqueoógco Casô sejâm
veÍi'lcados ndíciG, vesligios do palÍ mõniô hisróíco e aíqueológico deveá ser apresefiada
Íesoecliva manltestacão do IPHAN.

4 Du6nlea opeÍação do eúpÍêêndmenio

4.r. Apr6eilar re alóÍos semeslÍais inloÍmando sobre os ÍesulÌados das med Çõês
peÍód cas implemenladas para ava iação da inleqrdade |tsica das ed licações suscepljv€ s a
Íisco e as medidãs adoradas paÍa o reparo de eveiìua s dânôs câusâdôs duãnlê a opê6çãô dô
EMOTEENdifrENIO,X.X X.X.X.X X.X X.X.X.X X X X X.X.X.X.X.X.X,X,X.X,X,X X X X X X XX X,X X
xx x x x.x.x.x.x.x.x.x.x.x x,x x.x.x.x.x.x.x.x.x x.x x x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.
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